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Resumo/Abstract 

 “A única maneira de fazer sentido do caos atmosférico é olhar para as grandes 
tendências. Hoje em dia fazemo-lo a partir do espaço o que é uma grande vantagem. 
Mas para o tempo se tornar clima, a história desempenha aqui um papel fundamental. 
(…) É muito útil ser capaz de comparar o tempo, em particular as tempestades, as secas 
ou as inundações com os registos históricos”1. Os climatólogos reconhecem a 
necessidade de registos meteorológicos que abarquem vários séculos para a 
identificação de tendências de longo prazo e das variações naturais do clima. No 
entanto, o desafio consiste em analisar o período anterior à era industrial, antes de 
instalada a maior parte das estações meteorológicas fornecedoras de dados 
instrumentais, para entender mais objetivamente as causas naturais das alterações 
climáticas e prever com maior precisão o clima futuro 2. 

O reconhecimento da necessidade deste tipo de dados constitui, de facto, um desafio ao 
trabalho do historiador na identificação e análise das fontes documentais como 
mananciais de informação sobre fenómenos climáticos, mas também de evolução da 
paisagem. Concentrando-me na região da foz do rio Minho, a minha comunicação 
pretende contribuir para a identificação de fenómenos climáticos a que esta região 
esteve sujeita no período da Época Moderna e que, inclusive, determinaram a relação 
estabelecida entre o ambiente e a comunidade humana. Para este propósito, será 
apresentada e analisada documentação histórica, nomeadamente a produzida pelos 
frades do Convento da Ínsua, ilha localizada em plena foz do rio Minho, na fronteira 
com a vizinha Galiza, Espanha, e onde se instalaram no século XIV, “entre as furiozas 

ondas do profundo Mar Oceano em hua ilha delle tão pequena e limitada que em toda a 

sua circunferencia não tem hum quarto de legua”
”3. As perceções da natureza e as 

interpretações humanas do espaço e dos rigores do tempo exigirão a interpretação de 
conceções relacionais entre o homem e o ambiente. 
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século XVI: estudo socioeconómico. Dos que ganhão suas vidas sobre as agoas do 

mar”. 


